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RELATÓRIO 

A solenidade de abertura de comemoração dos 70 anos da FIERN foi elogiada por 

autoridades, parlamentares, empresários, lideranças do setor produtivo que estiveram 

no evento, na noite desta sexta-feira (24), na Casa da Indústria, ocasião na qual também 

houve a palestra do presidente da Petrobras, Jean Paul Prates. A contribuição da FIERN 

ao desenvolvimento do Rio Grande do Norte foi destacada pelos que acompanharam o 

pronunciamento do presidente da FIERN sobre a trajetória de sete décadas. 

A Unidade Móvel de Vacina do Sesc chegou a Parnamirim, na manhã desta segunda-

feira (27). Com a capacidade de atender cerca de 900 pessoas gratuitamente e 

incentivando a atualização do calendário vacinal, a unidade passará, esta semana, ao 

lado do Mercado Público de Parnamirim, no bairro de Santos Reis. 

Conectar música e gastronomia, promovendo um festival interativo, é a proposta do 

Food & Jazz Natal, que terá sua primeira edição de 15 a 25 de março, em Natal. E para 

tornar o evento ainda mais atrativo e com um grande diferencial, foi realizado na última 

sexta-feira (24), um workshop comandado pelo chef Marcelo Labre com participação 

dos parceiros (restaurantes, bares, docerias, cafés e similares) no SENAC Barreira Roxa. 

Em cinco anos, o número de brasileiros inadimplentes passou de 59,3 milhões, em 

janeiro de 2018, para 70,1 milhões, em janeiro de 2023, um recorde na série histórica. 

É o que mostra estudo inédito da Serasa Experian, divulgado nesta segunda-feira (27) 

em Brasília. 

A taxa média de juros das concessões de crédito livre teve alta de 8,2 pontos percentuais 

nos últimos 12 meses e chegou a 43,5% ao ano, em janeiro. No mês, o aumento foi de 

1,8 ponto percentual, segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito, divulgadas hoje 

(27) pelo Banco Central (BC). 

Quem costuma fazer compras de frutas e hortaliças tem se espantado com os preços. 

Enquanto o índice geral de inflação apresentou alta de 0,76% em fevereiro comparado 

a janeiro de acordo com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-

15), divulgado pelo IBGE, a categoria hortaliças e verduras registrou alta de 8,71% e a 

de frutas totalizou um aumento de 2,33%. Mas por que esses itens subiram tanto? 

Os bancos de todo o país iniciam em 1º de março um mutirão de renegociação de dívidas 

de seus clientes. Promovida pela Febraban (Federação Brasileira de Bancos) em parceria 

com o Banco Central, a Senacon (Secretaria Nacional do Consumidor) e Procons, a ação 

vai até o dia 31 de março. 

Atualmente, quatro mil potiguares estão empregados pelo Programa de Interiorização 

da Indústria Têxtil (Pró-Sertão), criado em 2014 e que, desde então, vem crescendo cada 

vez mais.Na prática, o Pró-Sertão proporciona a implantação de pequenas e 

microempresas de facção de vestuário em municípios localizados em regiões de baixo 



 

 
 

desenvolvimento econômico, para atender à demanda de grandes fabricantes de 

confecções. 

O setor de energias renováveis do Rio Grande do Norte vem dando sinais de um futuro 

cada vez mais feminino. Desde que o ramo começou a se expandir no estado, os postos 

de trabalho são majoritariamente ocupados por homens.  
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comemorações dos 70 anos 

Link https://www.blogdajuliska.com.br/liderancas-
empresariais-dirigentes-de-federacoes-e-
autoridades-enaltecem-comemoracoes-dos-70-
anos  

Data da 
publicação 

27/02/2023 

Veículo BLOG DA JULISKA 

Classificação POSITIVO 

 

Lideranças empresariais, dirigentes de federações e 

autoridades enaltecem comemorações dos 70 anos 

A solenidade de abertura de comemoração dos 70 anos da FIERN foi 
elogiada por autoridades, parlamentares, empresários, lideranças do setor 
produtivo que estiveram no evento, na noite desta sexta-feira (24), na Casa 
da Indústria, ocasião na qual também houve a palestra do presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates. A contribuição da FIERN ao desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte foi destacada pelos que acompanharam o 
pronunciamento do presidente da FIERN sobre a trajetória de sete 
décadas. 
  

“Tivemos esse momento emblemático, com o início das comemorações 
que destacam uma história de fortalecimento das condições de 
desenvolvimento do Estado. Isso começou em 1953, com cinco sindicatos, 
e hoje são trinta [filiados à Federação], o que demonstra a expansão que 
teve a atividade industrial. A FIERN esteve sempre atuante nessa trajetória 
com o IEL, o SESI e o SENAI”, afirmou o diretor primeiro tesoureiro e 
presidente eleito da Federação das Indústrias do RN, que tomará posse em 
outubro, Roberto Serquiz. 
  

Ele destacou também que, na palestra do presidente da Petrobras, houve 
uma demonstração de conhecimento e domínio sobre o setor de petróleo 
e energia renovável. “E, o mais importante, a apresentação de uma lista de 
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compromissos e propostas que poderão ser executadas e implementadas 
nestes setores, o que é muito relevante para o Estado”, acrescentou.  
  

Ex-presidente da FIERN e da CNI (Confederação Nacional da Indústria), o 
ex-ministro Fernando Bezerra disse que a Federação exerce um papel 
crucial com propostas para o crescimento econômico do Rio Grande do 
Norte. “A FIERN deve ter contatos permanentes com o governo, não de 
forma subalternas, mas sim como faz ao propor caminhos para o futuro do 
Estado”, observou. 
  

Ele citou iniciativas que considerou exitosas como a instalação do CTGAS-
ER, que foi implementado no período no qual esteve à frente da CNI. 
“Visitei recentemente o CTGAS e fiquei impressionado, ao constatar que 
está hoje com uma atuação muito além do que imaginei na época”, 
comentou. Também classificou como “fantástico” o MAIS RN. “Deveria ser 
uma carta permanente de consulta para os governos”, sugeriu. 
  

O diretor primeiro secretário da FIERN, Heyder Dantas, ressaltou o 
protagonismo da Federação das Indústrias para que o RN tenha melhores 
condições de crescimento econômico e apontou a defesa do 
empreendedorismo feita pela entidade. “Há uma história de presidentes 
que deram uma contribuição significativa e o presidente atual, Amaro 
Sales, faz uma gestão nesta direção e, por isso, vai deixar um legado de 
defesa do setor industrial potiguar”, afirmou. 
  

Diretor da FIERN e presidente do SINDUSCON-RN, Sílvio Bezerra considera 
que a confirmação do presidente da Petrobras, durante a palestra, de que 
a sede de uma diretoria de energia renováveis no Estado deve ter um 
impacto positivo para a economia potiguar. “Há uma região do RN que 
sentiu bastante com a redução das atividades da Petrobras. Esse anúncio 
pode significar a volta da empresa, com possibilidade de expressivos 
investimentos”, observou. 
  



 

 
 

“Nestas sete décadas, tenho quarenta de participação na FIERN, e não há 
dúvida da importância desta instituição para a economia do Estado. Essa 
atuação e união na Federação vai prosseguir em prol do desenvolvimento 
do Rio Grande Norte”, destacou Vilmar Pereira, diretor da FIERN, e primeiro 
vice-presidente eleito. 
  

O presidente do SINDUSCON Mossoró, Pedro Augusto Escóssia, também 
considera que essas sete décadas fortaleceram uma história construída 
com ações e programas em prol do desenvolvimento do Estado. “Temos 
que parabenizar essas conquistas e o atual presidente pela condução”, 
comentou. 
  

O empresário Antônio Leite Jales, conhecido como Toinho da Ster Bom, 
disse que a Federação tem dado uma contribuição que deve ser 
reconhecida. “Quem acompanha as ações da FIERN, não tem dúvida e 
reconhece. Além disso, há uma união das Federações, das Indústrias entre 
as quais estão a do Rio Grande do Norte, o que é fundamental para a 
profissionalização dos colaboradores das empresas industriais”, disse 
Toninho da Ster Bom.  
  

“O trabalho que a Federação tem executado em prol do desenvolvimento 
do estado é motivo de muita alegria para os empresários”, afirmou Edilson 
Trindade, diretor da FIERN. “A FIERN sempre teve um papel de coordenar 
o avanço da indústria do Estado, nos diversos setores, e para essa Casa 
sempre vêm os empresários interessados em conhecer as tendências e 
outros aspectos relevantes para seus negócios”, assinalou Antônio Thiago 
Gadelha Simas Neto, também diretor. 
  

“Esses 70 anos são de uma história significativa, bonita e cada período de 
um presidente tem uma história relevante importante. E, a abertura dessa 
comemoração,  com a palestra do presidente da Petrobras, foi relevante 
ao mostrar a possibilidade de uma revolução no Estado com energia 



 

 
 

renovável, porque o RN, para isso está preparado”, disse João Lima, diretor 
da FIERN. 
  

Entidades e instituições 
  

O reitor da UFRN, Daniel Diniz, lembrou que, em 2023, terá as 
comemorações dos 70 anos das FIERN e os 65 da Universidade Federal do 
RN. “Na trajetória das duas instituições, houve diversas parcerias em prol 
da sociedade potiguar e do desenvolvimento social e econômico do 
Estado”, ressaltou. 
  

A presidente do CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia), 
Ana Adalgisa, afirmou que a FIERN tem sete décadas de trabalho prestado 
para o desenvolvimento do Rio Grande do Norte. “E atualmente tem um 
grande portal de informações, que é MAIS RN, sempre mostrando a 
importância da indústria para o nosso Estado”, apontou. 
  

O presidente da Federação da Agricultura (FAERN), José Vieira, também vê 
com entusiasmo a atuação da FIERN. “Não tenho dúvida de que há um 
legado positivo que a instituição vem deixando para a sociedade norte-
rio-grandense e que é de suma importância para continuar promovendo o 
desenvolvimento industrial”, observou. 
  

Para o presidente da Federação das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Nordeste (FETRONOR), Eudo Laranjeiras, a FIERN se 
caracteriza por sempre mostrar os caminhos para o crescimento e os 
empreendimentos do RN. “Esses 70 anos são, portanto, importantíssimos 
para o Estado”, avaliou. 
  

O vice-presidente da Fecomércio, José Lacerda, considera que a Federação 
das Indústrias completa sete décadas de êxito, porque criou as bases do 



 

 
 

pensamento e da cultura industrial e empreendedora potiguar. “Foram 
diversas ações para apoio e formulação de política visando a modernização 
do setor industrial”, apontou. 
  

O presidente da CDL-Natal, André Luís Macêdo, observa que ao 
acompanhar os projetos da Federação são perceptíveis os resultados. 
“Sempre que procuramos as instituições que constituem o Sistema FIERN 
encontramos parceiros”, complementou. 
  

“Essa atuação da FIERN não deixa com muita alegria e confiança no futuro, 
porque é na direção do crescimento sustentável, com responsabilidade 
social. A Federação tem sido esse motor”, comentou o secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômico, Jaime Calado. 
  

O procurador-geral do Estado, Antenor Roberto, classificou como “justas” 
as comemorações programas para marcar os 70 anos da FIERN. “A 
trajetória da Federação, como mostrou o depoimento do presidente Amaro 
Sales, demonstrou que sempre foi um instrumento de apoio ao 
desenvolvimento do Estado”, salientou. 
  

“Temos uma noite de comemoração da qual participamos com satisfação 
e parabenizamos a diretoria e o presidente da FIERN, porque são sete 
décadas de trabalho e de grandes serviços prestados ao Rio Grande do 
Norte”, observou José Ferreira de Melo Neto, superintendente do SEBRAE-
RN. 
  

O deputado Francisco do PT, que representou a Assembleia Legislativa na 
solenidade, declarou que a entidade representativa da indústria potiguar 
tem dado “uma contribuição extraordinária”. Ele disse também que a 
palestra de Jean Paul foi oportuna. “Uma aula, ao demonstrar muito 
conhecimento e competência nessa área de energia”, observou. 

  



 

 
 

Prefeitura, Fecomércio e Sesc firmam parceria para vacinação itinerante 

Link https://eliasjornalista.com/prefeitura-fecomercio-
e-sesc-firmam-parceria-para-vacinacao-itinerante/  

Data da 
publicação 

27/02/2023 

Veículo BLOG ELIAS MEDEIROS  

Classificação POSITIVO 

 

Prefeitura, Fecomércio e Sesc firmam parceria 
para vacinação itinerante. 

 

Crédito da Foto/Ana Amaral. 
A Unidade Móvel de Vacina do Sesc chegou a Parnamirim, na manhã desta segunda-feira (27). 
Com a capacidade de atender cerca de 900 pessoas gratuitamente e incentivando a atualização do 
calendário vacinal, a unidade passará, esta semana, ao lado do Mercado Público de Parnamirim, no 
bairro de Santos Reis. 

A ação, que é uma parceria entre a Prefeitura de Parnamirim, o Sistema Fecomércio e o Sesc, 
segue até o dia 10 de março. O objetivo do projeto é ampliar o acesso dos trabalhadores e 
trabalhadoras que têm dificuldade de se ausentar do trabalho para se dirigir a uma unidade de saúde. 
Nesta edição, serão oferecidos imunizantes para: Covid, Febre Amarela, DT, DTPA, Hepatite B e 
Tríplice Viral, todos cedidos pelo município. 

Após o bairro Santos Reis, será a vez do Centro, onde a unidade ficará instalada entre os dias 06/03 
e 10/03, em frente à igreja católica. Nos dias normais, a unidade permanece aberta de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, com capacidade diária de 100 doses. 

Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão do SUS, cartão de 
vacina, e crachá ou documento que comprove trabalho. Esta será a sétima instalação da unidade 

https://eliasjornalista.com/prefeitura-fecomercio-e-sesc-firmam-parceria-para-vacinacao-itinerante/
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https://eliasjornalista.com/prefeitura-fecomercio-e-sesc-firmam-parceria-para-vacinacao-itinerante/


 

 
 

Móvel Sesc Vacina, que começou sua atuação na capital em abril do ano passado, aplicando mais 
de 10.000 imunizantes desde então. 
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Sesc RN leva vacinação gratuita para dois bairros de 

Parnamirim 

A Unidade Móvel Sesc Vacina chega à cidade de Parnamirim, nesta 
segunda-feira, 27, a partir das 9 horas, com a capacidade de atender cerca 
de 900 pessoas gratuitamente, incentivando a atualização do calendário 
vacinal. A ação segue até o dia 10 de março e faz parte da parceria do 
Sistema Fecomércio, por meio do Sesc RN, com o projeto Minha Empresa 
Nota 10, uma realização da Sesap RN com apoio das secretarias de saúde 
dos municípios que recebem a unidade vacinal.  
  

O objetivo do projeto é ampliar o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras 
que têm dificuldade de se ausentar do trabalho para se dirigir a uma 
unidade de saúde, por isso foram escolhidos dois bairros para serem 
contemplados com o serviço. Nesta edição, serão oferecidos imunizantes 
para: Covid, Febre Amarela, DT, DTPA, Hepatite B e Tríplice Viral.  
  

O primeiro ponto de instalação será o bairro de Santos Reis, próximo ao 
mercado público, onde também será realizada a solenidade de 
inauguração, permanecendo entre os dias 27/02 e 02/03. Em seguida, será 
a vez do Centro, onde a unidade ficará instalada entre os dias 06/03 e 
10/03, em frente à igreja católica. Nos dias normais, a unidade permanece 
aberta de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, com capacidade diária de 
100 doses.  
  

http://www.blogdajuliska.com.br/sesc-rn-leva-vacinacao-gratuita-para-dois-bairros-de-parnamirim
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Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, 
cartão do SUS, cartão de vacina, e crachá ou documento que comprove 
trabalho. Esta será a sétima instalação da unidade Móvel Sesc Vacina, que 
começou sua atuação na capital em abril do ano passado, aplicando mais 
de 10.000 imunizantes desde então.  
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Parnamirim inicia vacinação itinerante a partir desta segunda-feira 
(27); confira 

 

Unidade Móvel Sesc Vacina chega à cidade de Parnamirim, nesta segunda-feira, (27), a partir 

das 9 horas, nos bairros de Santos Reis e Centro, com a capacidade para atender cerca de 900 

pessoas gratuitamente. A ação, segue até o dia 10 de março e faz parte da parceria do Sistema 

Fecomércio, por meio do Sesc RN, com o projeto "Minha Empresa Nota 10". O objetivo é 

ampliar o acesso dos trabalhadores que têm dificuldade de se ausentar para se dirigir a uma 

unidade de saúde. Nesta edição, serão oferecidos imunizantes para: Covid, Febre Amarela, DT, 

DTPA, Hepatite B e Tríplice Viral.  

Joana Lima/ Secom
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Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão do SUS, 

cartão de vacina, e crachá ou documento que comprove trabalho 

O primeiro ponto de instalação será o bairro de Santos Reis, próximo ao mercado público, 

onde também será realizada a solenidade de inauguração, permanecendo entre os dias 27/02 

e 02/03. Em seguida, será a vez do Centro, onde a unidade ficará instalada entre os dias 06/03 

e 10/03, em frente à igreja católica. Nos dias normais, a unidade permanece aberta de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, com capacidade diária de 100 doses.  

 

Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão do SUS, cartão 

de vacina, e crachá ou documento que comprove trabalho. Esta será a sétima instalação da 

unidade Móvel Sesc Vacina, que começou sua atuação na capital em abril do ano passado, 

aplicando mais de 10.000 imunizantes desde então.  
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Minha Empresa Nota 10 

 

 

A Unidade Móvel Sesc Vacina chega hoje  à cidade de Parnamirim,  com a 

capacidade de atender cerca de 900 pessoas gratuitamente, incentivando a 

atualização do calendário vacinal. A ação segue até o dia 10 de março e faz 

parte da parceria do Sistema Fecomércio, por meio do Sesc RN, com o 

projeto Minha Empresa Nota 10, uma realização da Sesap RN com apoio 

das secretarias de saúde dos municípios que recebem a unidade vacinal. 

O objetivo do projeto é ampliar o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras 

que têm dificuldade de se ausentar do trabalho para se dirigir a uma unidade 

de saúde, por isso foram escolhidos dois bairros para serem contemplados 
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com o serviço. Nesta edição, serão oferecidos imunizantes para: Covid, Febre 

Amarela, DT, DTPA, Hepatite B e Tríplice Viral. 

O primeiro ponto de instalação será o bairro de Santos Reis, próximo ao 

mercado público, onde também será realizada a solenidade de inauguração, 

permanecendo entre os dias 27/02 e 02/03. Em seguida, será a vez do Centro, 

onde a unidade ficará instalada entre os dias 06/03 e 10/03, em frente à igreja 

católica. Nos dias normais, a unidade permanece aberta de segunda a sexta-

feira, das 8h às 17h, com capacidade diária de 100 doses. 
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SEM CATEGORIA 

Sesc RN leva vacinação gratuita para dois 
bairros de Parnamirim 
 

 

A Unidade Móvel de Vacinas do Sesc se instala na segunda-feira (27), para 
realizar a aplicação dos imunizantes em dois bairros do município.  

 

A Unidade Móvel Sesc Vacina chega à cidade de Parnamirim, nesta segunda-
feira, 27, a partir das 9 horas, com a capacidade de atender cerca de 900 pessoas 
gratuitamente, incentivando a atualização do calendário vacinal. A ação segue 
até o dia 10 de março e faz parte da parceria do Sistema Fecomércio, por meio 
do Sesc RN, com o projeto Minha Empresa Nota 10, uma realização da Sesap RN 
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com apoio das secretarias de saúde dos municípios que recebem a unidade 
vacinal.  

O objetivo do projeto é ampliar o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras que 
têm dificuldade de se ausentar do trabalho para se dirigir a uma unidade de 
saúde, por isso foram escolhidos dois bairros para serem contemplados com o 
serviço. Nesta edição, serão oferecidos imunizantes para: Covid, Febre 
Amarela, DT, DTPA, Hepatite B e Tríplice Viral.  

O primeiro ponto de instalação será o bairro de Santos Reis, próximo ao 
mercado público, onde também será realizada a solenidade de inauguração, 
permanecendo entre os dias 27/02 e 02/03. Em seguida, será a vez do Centro, 
onde a unidade ficará instalada entre os dias 06/03 e 10/03, em frente à igreja 
católica. Nos dias normais, a unidade permanece aberta de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, com capacidade diária de 100 doses.  

Para receber a vacina, será necessário apresentar documento com foto, cartão 
do SUS, cartão de vacina, e crachá ou documento que comprove trabalho. Esta 
será a sétima instalação da unidade Móvel Sesc Vacina, que começou sua 
atuação na capital em abril do ano passado, aplicando mais de 10.000 
imunizantes desde então.   

Serviço:   
O que? Unidade Móvel de Vacina do Sesc em Parnamirim.  
Quando e Onde?  
Solenidade de Inauguração: Bairro de Santos Reis, próximo ao mercado 
público, dia 27/02 (segunda-feira) às 09h  
Atendimentos:  
Bairro de Santos Reis, próximo ao mercado público, do dia 27/02 ao 02/03;  

Bairro Centro, em frente à igreja católica, do dia 06/03 ao 10/03;  

Horário de funcionamento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 17h  
Documentos Necessários: documento com foto, cartão do SUS, cartão de 
vacina, e crachá ou documento que comprove trabalho.  
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Food & Jazz Natal realiza workshop para estabelecimentos criarem 

cardápio especial para 1ª edição do festival 

Registro da participação dos chefs e empresários que participarão do Food & Jazz 

Natal 

Texto: Gustavo Farache 

Conectar música e gastronomia, promovendo um festival interativo, é a 
proposta do Food & Jazz Natal, que terá sua primeira edição de 15 a 25 de 
março, em Natal. E para tornar o evento ainda mais atrativo e com um grande 
diferencial, foi realizado na última sexta-feira (24), um workshop comandado 
pelo chef Marcelo Labre com participação dos parceiros (restaurantes, bares, 
docerias, cafés e similares) no SENAC Barreira Roxa. 
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Chef Marcelo Labre coordena a parte gastronômica do Food & jazz 

Durante toda à tarde, mais de 30 participantes puderam trocar conhecimentos 
e receber orientações do chef Marcelo Labre para elaboração dos cardápios, 
além de importantes dicas para tornar o Food & Jazz Natal memorável para o 
público. 

“A nossa expectativa é que seja um grande festival, principalmente porque o 
Food & Jazz vai abrir os festivais gastronômicos de 2023 aqui no Estado. Além 
disso, temos uma vertente artística muito legal, que une alimentação e música, 
que é o Jazz. Isso vai trazer uma sofisticação maior. E a justificativa dessa 
sofisticação que nós esperamos no festival é a preocupação dos restaurantes 
com a finalização dos pratos, com a textura dos alimentos, como também seu 
sabor e temperatura. Não será apenas entregue uma comida de rua, mas sim 
uma experiência gastronômica. A ideia é que o nosso seja único ”, explica 
Labre. 



 

 
 

Os pratos do festival serão inspirados na culinária de New Orleans 

Com mestrado em administração, especialização em gastronomia e formação 
de cozinheiro profissional pelo SENAC Barreira Roxa, Labre é professor de 
graduação e pós-graduação na área de gastronomia, atuando também como 
consultor e chef de cozinha. 



 

 
 

Os frutos do mar serão bastante explorados pelos chefs 

Além da parte teórica em sala de aula, com as orientações de como vai 
funcionar o festival e a proposta de cardápio, o chef também colocou todos os 
participantes para participar da aula prática na cozinha do SENAC Barreira 
Roxa, com a elaboração de três propostas: um coquetel, um sanduíche e um 
prato, tudo inspirado na culinária de New Orleans, cidade berço do jazz nos 
Estados Unidos. 



 

 
 

Workshop teve aula prática na cozinha do SENAC Barreira Roxa 

Para a Chef Alessandra Arruda, da Casa de Minas Bistrô, o workshop foi 
importante para deixar os parceiros do festival em total sintonia com a 
proposta do evento. “Foi uma tarde maravilhosa. Foi tudo perfeito, desde as 
orientações, como também a aula prática. Agradeço demais ter participado e 
tenho certeza que faremos um festival com um potencial incrível e 
diferenciado. A expectativa é de muita música boa e alta gastronomia, numa 
viagem de Natal à terra do JAZZ sem sair de casa”, promete. 



 

 
 

Chefs e donos de restaurantes criando seus pratos para o festival 

O Food & Jazz Natal também vai oferecer a “Cozinha Show”, nos dias 24 e 25 
de março, na praça do Gringos, em Ponta Negra, além de um grande palco com 
atrações musicais locais e regionais. 

Idealizado por Juçara Figueiredo Produções, a mesma criadora do Fest Bossa 
& Jazz e do festival gastronômico Sabores da Pipa, o Food & Jazz Natal está 
com programação para 11 dias, incluindo dois finais de semana. 



 

 
 

Workshop sobre o festival Food & Jazz foi bastante concorrido 

O Food & Jazz Natal é patrocinado por Coca-Cola e Café Santa Clara através do 
Programa Cultural Câmara Cascudo do Governo do Rio Grande do Norte, com 
apoio da Prefeitura do Natal, Revista Deguste, Abrasel, Senac RN e realização 
da Juçara Figueiredo Produções. 

Food & Jazz Natal 
Quando: de 15 a 25 de março 
Instagram:@foodjazzbrasil 
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Mais de 70 milhões de brasileiros estão inadimplentes, aponta Serasa 

 

Em cinco anos, o número de brasileiros inadimplentes passou de 59,3 milhões, em janeiro de 

2018, para 70,1 milhões, em janeiro de 2023, um recorde na série histórica. É o que mostra 

estudo inédito da Serasa Experian, divulgado nesta segunda-feira (27) em Brasília. 

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

 

Valor médio das dívidas subiu para R$ 4.612,30 

Não só a inadimplência cresceu, como o valor das dívidas também. Em média, cada 

inadimplente deve R$ 4.612,30. Em janeiro de 2018, era R$ 3.926,40. Houve um crescimento 

de 19% no período. 
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Em relação à faixa etária, os idosos com 60 anos ou mais estão entre os mais impactados. Os 

endividados aumentou 17%, em comparação a outras faixas etárias, com alta de 12%. 

As mulheres estão com mais dívidas a pagar em relação aos homens. Entre elas, a alta foi de 

18% no valor das dívidas; e entre eles, 16%. As dívidas que mais subiram foram as financeiras, 

com elevação de 71%. 

De acordo com a Serasa, a inflação e os juros altos são os fatores que impulsionaram o 

aumento da inadimplência no país no período analisado.   

Os dados foram divulgados no anúncio de uma edição extraordinária do Feirão Limpa Nome, 

que teve início hoje. Geralmente, o feirão ocorre em novembro. Na ação, os consumidores 

podem renegociar dívidas com bancos, financeiras, telefônicas e outras empresas. Em alguns 

casos, é possível quitar a dívida com 99% de desconto ou por até R$ 100, segundo a Serasa. 

A negociação pode ser feita pelo site www.serasa.com.br, app Serasa no Google Play e App 

Store, 0800 591 1222 (ligação gratuita) ou WhatsApp 11 99575–2096. Haverá atendimento 

presencial nas mais de 11 mil agências dos Correios distribuídas, com pagamento de uma taxa 

de R$3,60. 

O governo federal anunciou que vai criar um programa para atender as pessoas endividadas, 

entre elas as que contraíram empréstimo consignado oferecido pelo Auxílio Brasil em 2022, 

modalidade implantada para permitir a inclusão de pessoas inadimplentes de volta à 

economia. 

Agência Brasil 
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A defasagem do Imposto de 

Renda e seu alto custo na 

economia 
Desde 2015, a tabela do Imposto de Renda não é reajustada e 
acumula uma defasagem de aproximadamente 148%. 
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Diante da omissão dos últimos governos em relação à correção da tabela do 

Imposto de Renda, estamos vivenciando uma grande injustiça social, em que 

cidadãos com 1,5 salário mínimo terão que prestar contas ao Fisco. 

Desde 2015, a tabela do Imposto de Renda não é reajustada e acumula uma 

defasagem de aproximadamente 148%, de acordo com um levantamento feito 

pela Unafisco – Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal 

do Brasil. 

Enquanto isso, o Projeto de Lei (PL) 2.337/2021, que atualiza a tabela do IR 

pela inflação desde 2015, aguarda votação no Congresso Nacional há meses. 

O problema afeta principalmente os trabalhadores com renda mais baixa, que 

acabam tendo uma parcela maior do seu salário comprometida pelo imposto 

de renda. 

É o efeito “Robin Hood às avessas”, com os mais pobres pagando impostos 

maiores em relação aos mais ricos. 

Além disso, a defasagem da tabela do IR prejudica a economia do país como 

um todo. 

Com uma carga tributária excessiva, as pessoas acabam tendo menos dinheiro 

para gastar com bens e serviços, o que desacelera a economia e pode levar a 

uma queda na arrecadação de impostos a longo prazo. 

A correção automática pela inflação anual ou a vinculação da  tabela do IR com 

a quantidade de salários mínimos evitaria a defasagem constante e ajudaria a 

manter a carga tributária justa para todos os contribuintes. 

Outra opção seria a criação de novas faixas de isenção, especialmente para 

aqueles que ganham até um salário mínimo. Dessa forma, os trabalhadores 

com menor renda não seriam tão penalizados pelo imposto de renda, e a carga 

tributária seria mais justa e equilibrada. 



 

 
 

O atual governo alega não ter havido tempo hábil para cumprir a promessa de 

campanha de isentar quem ganha até R$5.000,00. Isso livraria 28 milhões de 

brasileiros de declarar o Imposto de Renda, gerando um rombo de até R$ 238 

bilhões aos cofres públicos. 

Mas se não seria possível cumprir essa promessa, por que ela foi colocada 

como destaque na campanha? 

Diante deste caos tributário resta aos brasileiros atender às regras da Receita 

Federal do Brasil e torcer para a tabela do Imposto de Renda ser agraciada pela 

tão sonhada reforma tributária. 

Imagem: Reprodução 

Fonte: Assessoria de Comunicação 
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Em janeiro, juros médios cobrados pelos bancos chegam a 43,5% ao 
ano 

 

A taxa média de juros das concessões de crédito livre teve alta de 8,2 pontos percentuais nos 

últimos 12 meses e chegou a 43,5% ao ano, em janeiro. No mês, o aumento foi de 1,8 ponto 

percentual, segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito, divulgadas hoje (27) pelo Banco 

Central (BC). 

Fernando Frazão/Agência Brasil

 

Taxa do cartão de crédito rotativo alcançou 411,5% ao ano 

Nas novas contratações para empresas, a taxa média do crédito atingiu 25,3% ao ano, alta de 

2,2 pontos percentuais no mês e 4 pontos percentuais em 12 meses. Nas contratações com as 

famílias, a taxa média de juros alcançou 56,6% ao ano, aumento de 1,2 ponto percentual no 

mês e 10,3 pontos percentuais em 12 meses. 
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No crédito livre, os bancos têm autonomia para emprestar o dinheiro captado no mercado e 

definir as taxas de juros cobradas dos clientes. Já o crédito direcionado, que tem regras 

definidas pelo governo, é destinado basicamente aos setores habitacional, rural, de 

infraestrutura e ao microcrédito. 

 

No caso do crédito direcionado, a taxa para pessoas físicas ficou em 11,4% ao ano em janeiro, 

estável em relação ao mês anterior e com alta de 2,1 pontos percentuais em 12 meses. Para as 

empresas, a taxa subiu 1,5 ponto percentual no mês e 2,5 pontos percentuais em 12 meses, 

indo para 13,5% ao ano. Assim, a taxa média no crédito direcionado chegou a 11,9% ao ano, 

alta de 0,3 ponto percentual no mês e de 2,2 pontos percentuais em 12 meses. 

 

A alta dos juros bancários médios ocorre em um momento em que a taxa básica de juros da 

economia, a Selic, está em seu maior nível desde janeiro de 2017, em 13,75% ao ano, definida 

pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Em março do ano passado, o BC iniciou um ciclo 

de aperto monetário, em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de combustíveis. 

 

A Selic é o principal instrumento usado pelo BC para alcançar a meta de inflação. Em janeiro, 

puxado principalmente pelo aumento de preços de alimentos e combustíveis, o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerada a inflação oficial do país, ficou 

em 0,53%, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com o resultado, o 

IPCA acumula alta 5,77% em 12 meses. 

 

O BC avalia que a alta na Selic tem sido repassada para as taxas finais de diferentes 

modalidades de crédito, mas o Copom não descarta a possibilidade de novos aumentos caso a 

inflação não caia como o esperado. A elevação da taxa básica ajuda a controlar a inflação 

porque causa reflexos nos preços, já que juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança, contendo a demanda aquecida. 

 

Cartão de crédito 

 

Para pessoas físicas, o destaque do mês foi para o cartão de crédito, cujas taxas tiveram alta de 

2 pontos percentuais no mês e 27,3 pontos percentuais em 12 meses, alcançando 94,9% ao 

ano. 

 

No crédito rotativo, que é aquele tomado pelo consumidor quando paga menos que o valor 

integral da fatura do cartão e dura 30 dias, houve alta de 3,8 pontos percentuais em de 



 

 
 

dezembro para janeiro e aumento de 65,2 pontos percentuais em 12 meses, indo para 411,5% 

ao ano. Após os 30 dias, as instituições financeiras parcelam a dívida. Nesse caso do cartão 

parcelado, os juros subiram 2,5 pontos percentuais no mês e 9,6 pontos percentuais em 12 

meses, para 182,1% ao ano. 

 

A taxa do crédito consignado teve variação de 0,2 ponto percentual no mês e 3,6 pontos 

percentuais em 12 meses (26,7%). No caso do crédito pessoal não consignado, os juros 

subiram 2,4 pontos percentuais no mês de janeiro e 4,5 pontos percentuais em 12 meses 

(84,3% ao ano). 

 

Já no cheque especial, houve variação negativa de 0,1 ponto percentual no mês, com aumento 

de 6,3 pontos percentuais em 12 meses, indo para 132% ao ano. 

 

Alta das contratações 

 

Com a manutenção dos juros em alta, em janeiro, o estoque de todos os empréstimos 

concedidos pelos bancos do Sistema Financeiro Nacional (SFN) ficou em R$ 5,317 trilhões, com 

uma variação negativa de 0,3% em relação a dezembro. O resultado refletiu, a redução de 

2,4% no saldo das operações de crédito pactuadas com pessoas jurídicas (R$ 2,094 trilhões) e o 

aumento de 1,1% no de pessoas físicas (R$ 3,223 trilhões). 

 

Na comparação interanual, o crédito total cresceu 13,6% em janeiro, evidenciando 

desaceleração ante os 14% de 2022. Na mesma base de comparação, o saldo com as empresas 

desacelerou para 7,9%, ante 9% em janeiro de 2022. Em sentido contrário, o volume de 

crédito às famílias cresceu 17,8% nos doze meses até janeiro, comparativamente a 17,7% em 

dezembro do ano anterior. 

 

O crédito ampliado ao setor não financeiro, que é o crédito disponível para empresas, famílias 

e governos independentemente da fonte (bancário, mercado de título ou dívida externa) 

alcançou R$ 14,646 trilhões, reduzindo 1,3% no mês, devido principalmente à redução dos 

títulos de dívida pública, que tiveram queda de 3,3%. Na comparação interanual, o crédito 

ampliado cresceu 8,2%, prevalecendo com destaque para os aumentos da carteira de 

empréstimos do Sistema Financeiro, 13,9%, e dos títulos de dívida, 8,1%. 

 

Endividamento 

 



 

 
 

De acordo com o BC, a inadimplência (considerados atrasos acima de 90 dias) tem se mantido 

estável há bastante tempo, com pequenas oscilações, e registrou 3,2% em janeiro. Nas 

operações de crédito livre para pessoas físicas, está em 6,1% e para pessoas jurídicas em 2,3%. 

 

Neste mês, o BC não divulgou os dados de endividamento e comprometimento de renda em 

razão do adiamento de divulgação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O BC utiliza esses dados para como 

calcular os denominadores, por isso são apresentados com uma defasagem maior do mês de 

divulgação. 

 

O último mês apresentado foi de novembro de 2022. Naquele mês, o endividamento das 

famílias, relação entre o saldo das dívidas e a renda acumulada em 12 meses, ficou em 49,5, 

nível que reflete o aumento das concessões de empréstimos. Houve queda de 0,2% no mês e 

alta de 0,3% em 12 meses. Com a exclusão do financiamento imobiliário, que pega um 

montante considerável da renda, ficou em 31,5% no mês de novembro. 

 

Já o comprometimento da renda, relação entre o valor médio para pagamento das dívidas e a 

renda média apurada no período, ficou em 27,7% em novembro, com estabilidade no mês e 

aumento de 1,6% em 12 meses. 

 

Agência Brasil 

 

  



 

 
 

Mercado financeiro prevê crescimento da economia em 0,84% neste ano 
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Mercado financeiro prevê 

crescimento da economia em 

0,84% neste ano 
Informação é do Boletim Focus, divulgado pelo Banco Central. 

 

 

  

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira 

este ano subiu de 0,8% para 0,84%. A estimativa está no boletim Focus de hoje 

(27), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC), com a 

projeção para os principais indicadores econômicos.  

https://www.jolrn.com.br/2023/02/27/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084-neste-ano/
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https://www.jolrn.com.br/2023/02/27/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084-neste-ano/
https://www.jolrn.com.br/wp-content/uploads/2023/02/banco_central_mcajr_abr_0104222273_0.jpg
https://www.jolrn.com.br/wp-content/uploads/2023/02/banco_central_mcajr_abr_0104222273_0.jpg
https://www.jolrn.com.br/wp-content/uploads/2023/02/banco_central_mcajr_abr_0104222273_0.jpg


 

 
 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB) – a soma 

de todos os bens e serviços produzidos no país – é de crescimento de 1,5%, a 

mesma previsão há nove semanas seguidas. Em 2025 e 2026, o mercado 

financeiro projeta expansão do PIB em 1,8% e 2%, respectivamente. 

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

considerada a inflação oficial do país, variou para cima, de 5,89% para 5,9% 

neste ano. Para 2024, a estimativa de inflação ficou em 4,02%. Para 2025 e 

2026, as previsões são de 3,8% e 3,75%, respectivamente. 

Para 2023 a previsão está acima do teto da meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 

é 3,25% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é de 1,75% e o superior de 4,75%. 

Da mesma forma, a projeção do mercado para a inflação de 2024 também está 

acima do centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro dos 

intervalos de tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Em janeiro, puxado principalmente pelo aumento de preços de alimentos e 

combustíveis, o IPCA ficou em 0,53%, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 

instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida em 13,75% ao ano pelo 

Comitê de Política Monetária (Copom). A taxa está nesse nível desde agosto do 

ano passado e é o maior nível desde janeiro de 2017, quando também estava 

nesse patamar. 

Com as projeções para a inflação acima das metas para 2023 e 2024, o BC 

prevê que os juros podem ficar altos por mais tempo que o previsto. A 

autarquia não descarta a possibilidade de novas elevações caso a inflação não 



 

 
 

convirja para o centro da meta definida pelo CMN, como o esperado, em 

meados de 2024. 

Para o mercado financeiro, a expectativa é que a Selic termine o ano em 12,75% 

ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica cai para 10% ao 

ano. E para 2025 e 2026, a previsão é Selic em 9% ao ano e 8,5% ao ano, 

respectivamente. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Desse modo, taxas mais 

altas também podem dificultar a expansão da economia. Além da Selic, os 

bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 

consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 

com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação 

e estimulando a atividade econômica. 

A expectativa para a cotação do dólar está em R$ 5,25 para o final de 2023. 

Para o fim de 2024, a previsão é que a moeda americana fique em R$ 5,30. 

Imagem: Marcello Casal Jr. 

Fonte: Agência Brasil 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-02/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084


 

 
 

Preços de frutas e hortaliças disparam e assustam consumidores 
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Preços de frutas e hortaliças 
disparam e assustam 
consumidores 
 

 

 
 

Quem costuma fazer compras de frutas e hortaliças 
tem se espantado com os preços. Enquanto o índice 
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geral de inflação apresentou alta de 0,76% em 
fevereiro comparado a janeiro de acordo com o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), divulgado pelo IBGE, a categoria hortaliças e 
verduras registrou alta de 8,71% e a de frutas 
totalizou um aumento de 2,33%. Mas por que esses 
itens subiram tanto? 

O principal fator que impulsionou o aumento dos 
preços foi o clima, segundo Hugo Garbe, professor de 
economia e finanças da Universidade Mackenzie. “A 
alta tem uma variante importante que é o clima. Nós 
tivemos uma seca prolongada no ano passado, 
seguida por um período de chuvas no começo deste 
ano, o que prejudicou muito as safras e encareceu o 
preço das hortaliças, verduras e frutas”, afirmou 
Hugo. 

No acumulado de doze meses até fevereiro, a alta dos 
preços assusta ainda mais, com alguns itens 
registrando 57,18% de aumento, como é o caso da 
maçã. Hortaliças e verduras subiram 7,44% e frutas 
24,22% no período – neste último caso, uma elevação 
de quase cinco vezes em relação ao índice gera de 
inflação – registrada em 5,63%. 

Quitandas e mercados da Grande São Paulo afirmam 
que os clientes têm reclamado que muitas 
mercadorias estão chegando “meladas” e com 
durabilidade reduzida por conta das chuvas. Alguns 
fregueses preferem substituir os produtos por conta 



 

 
 

do preço. Uma das trocas comuns tem sido a opção 
de banana no lugar de mamão. 

Veja a lista dos principais aumentos em doze meses: 

Tangerina: +62,25% 

Maçã: +57,18% 

Laranja baía: +32,17% 

Mamão: +31,62% 

Melância: +23,07% 

Banana prata: +17,55% 

Abacaxi: +17,06% 

Morango: +15,44% 

Uva: +14,41% 

Brócolis: +12,34% 

Coentro: +10,56% 

Couve: +9,24% 

Alface: +6,66% 

De acordo com Garbe, se a chuva intensa persistir 
nos próximos dias, a tendência é que o preço continue 



 

 
 

a aumentar para hortaliças, verduras e frutas. “Tem 
muita safra que está se perdendo com as chuvas, o 
que causa menos disponibilidade de mercadorias, 
fazendo com o que o preço suba”, alertou o 
economista. 

SBT News 

  



 

 
 

Disparada: Preços de frutas e hortaliças assustam consumidores; Alguns valores 

aumentaram 60% 
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Disparada: Preços de frutas e hortaliças 
assustam consumidores; Alguns valores 
aumentaram 60% 

 

Foto: Agência IBGE News. 

Quem costuma fazer compras de frutas e hortaliças tem se 

espantado com os preços. Enquanto o índice geral de inflação 

apresentou alta de 0,76% em fevereiro comparado a janeiro de 

acordo com o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 

(IPCA-15), divulgado pelo IBGE, a categoria hortaliças e verduras 

registrou alta de 8,71% e a de frutas totalizou um aumento de 

2,33%. Mas por que esses itens subiram tanto? 

O principal fator que impulsionou o aumento dos preços foi o 

clima, segundo Hugo Garbe, professor de economia e finanças da 

Universidade Mackenzie. “A alta tem uma variante importante que 

é o clima. Nós tivemos uma seca prolongada no ano passado, 

seguida por um período de chuvas no começo deste ano, o que 

https://tonymacedo.blogspot.com/2023/02/disparada-precos-de-frutas-e-hortalicas.html
https://tonymacedo.blogspot.com/2023/02/disparada-precos-de-frutas-e-hortalicas.html


 

 
 

prejudicou muito as safras e encareceu o preço das hortaliças, 

verduras e frutas”, afirmou Hugo. 

No acumulado de doze meses até fevereiro, a alta dos preços 

assusta ainda mais, com alguns itens registrando 57,18% de 

aumento, como é o caso da maçã. Hortaliças e verduras subiram 

7,44% e frutas 24,22% no período – neste último caso, uma 

elevação de quase cinco vezes em relação ao índice gera de 

inflação – registrada em 5,63%. 

Quitandas e mercados da Grande São Paulo afirmam que os 

clientes têm reclamado que muitas mercadorias estão chegando 

“meladas” e com durabilidade reduzida por conta das chuvas. 

Alguns fregueses preferem substituir os produtos por conta do 

preço. Uma das trocas comuns tem sido a opção de banana no 

lugar de mamão. 

Veja a lista dos principais aumentos em doze meses: 

• Tangerina: +62,25% 

• Maçã: +57,18% 

• Laranja baía: +32,17% 

• Mamão: +31,62% 

• Melância: +23,07% 

• Banana prata: +17,55% 

• Abacaxi: +17,06% 

• Morango: +15,44% 

• Uva: +14,41% 

• Brócolis: +12,34% 

• Coentro: +10,56% 

• Couve: +9,24% 

• Alface: +6,66% 

De acordo com Garbe, se a chuva intensa persistir nos próximos 

dias, a tendência é que o preço continue a aumentar para 

hortaliças, verduras e frutas. “Tem muita safra que está se 



 

 
 

perdendo com as chuvas, o que causa menos disponibilidade de 

mercadorias, fazendo com o que o preço suba”, alertou o 

economista. 

Com informações de SBT News e Portal 96. 

  



 

 
 

Mercado financeiro prevê crescimento da economia em 0,84% neste ano 
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Mercado financeiro prevê 
crescimento da economia 
em 0,84% neste ano 

A estimativa é do boletim Focus desta segunda 27 
Folhapress 

 

 
Foto ilustrativa 

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano subiu de 0,8% para 0,84%. A 

estimativa está no boletim Focus desta segunda (27), pesquisa 

https://agorarn.com.br/ultimas/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084-neste-ano/
https://agorarn.com.br/ultimas/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084-neste-ano/
https://agorarn.com.br/ultimas/mercado-financeiro-preve-crescimento-da-economia-em-084-neste-ano/


 

 
 

divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC), com a 

projeção para os principais indicadores econômicos. 

Para o próximo ano, a expectativa para o PIB (Produto Interno 

Bruto) é de crescimento de 1,5%, a mesma previsão há nove 

semanas seguidas. Em 2025 e 2026, o mercado financeiro 

projeta expansão do PIB em 1,8% e 2%, respectivamente. 

A previsão para o IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo), considerada a inflação oficial do país, 

variou para cima, de 5,89% para 5,9% neste ano. Para 2024, a 

estimativa de inflação ficou em 4,02%. Para 2025 e 2026, as 

previsões são de 3,8% e 3,75%, respectivamente. 

Para 2023 a previsão está acima do teto da meta de inflação que 

deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo CMN (Conselho 

Monetário Nacional), a meta é 3,25% para este ano, com 

intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 

para baixo. Ou seja, o limite inferior é de 1,75% e o superior de 

4,75%. 

Da mesma forma, a projeção do mercado para a inflação de 

2024 também está acima do centro da meta prevista, fixada em 

3%, mas ainda dentro dos intervalos de tolerância de 1,5 ponto 

percentual. 



 

 
 

Em janeiro, puxado principalmente pelo aumento de preços de 

alimentos e combustíveis, o IPCA ficou em 0,53%, segundo o 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

TAXA DE JUROS 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida 

em 13,75% ao ano pelo Copom. A taxa está nesse nível desde 

agosto do ano passado e é o maior nível desde janeiro de 2017, 

quando também estava nesse patamar. 

Com as projeções para a inflação acima das metas para 2023 e 

2024, o BC prevê que os juros podem ficar altos por mais tempo 

que o previsto. A autarquia não descarta a possibilidade de 

novas elevações caso a inflação não convirja para o centro da 

meta definida pelo CMN, como o esperado, em meados de 2024. 

Para o mercado financeiro, a expectativa é que a Selic termine o 

ano em 12,75% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa é que a 

taxa básica cai para 10% ao ano. E para 2025 e 2026, a previsão é 

Selic em 9% ao ano e 8,5% ao ano, respectivamente. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é 

conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 

porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Desse modo, taxas mais altas também podem 

dificultar a expansão da economia. Além da Selic, os bancos 



 

 
 

consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados 

dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e 

despesas administrativas. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

A expectativa para a cotação do dólar está em R$ 5,25 para o 

final de 2023. Para o fim de 2024, a previsão é que a moeda 

americana fique em R$ 5,30. 
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Bancos vão renegociar dívidas a 
partir de 1º de março; confira 
condições 
Os bancos de todo o país iniciam em 1º de março um mutirão de renegociação 
de dívidas de seus clientes. Promovida pela Febraban (Federação Brasileira de 
Bancos) em parceria com o Banco Central, a Senacon (Secretaria Nacional do 
Consumidor) e Procons, a ação vai até o dia 31 de março. 

Será possível renegociar débitos em atraso diretamente com os bancos, em 
seus canais na internet, telefone e agências, ou pelo portal 
Consumidor.gov.br. É preciso ter senha da plataforma Gov.br nível prata ou 
ouro para acessar o portal. 

Estão na lista de negociação as dívidas no cartão de crédito, cheque especial, 
crédito consignado e demais modalidades de crédito, com exceção das que 
tenham bens dados em garantia (como veículos, motocicletas e imóveis). 

As condições como número de parcela, percentual de desconto e se há perdão 
ou não da multa variam conforme cada instituição e será negociada 
diretamente com o cliente. No site meubolsoemdia.com.br o consumidor 
encontra orientação sobre o Mutirão de Negociação e Orientação Financeira 
para ter acesso ao montante que deve e saber como fazer a negociação. 

A última edição do mutirão ocorreu em novembro de 2022. Segundo a 
Febraban, foram renegociados 2,325 milhões de contratos. A ação ocorre duas 
vezes por ano, em março e novembro. 

https://www.jairsampaio.com/bancos-vao-renegociar-dividas-a-partir-de-1o-de-marco-confira-condicoes/
https://www.jairsampaio.com/bancos-vao-renegociar-dividas-a-partir-de-1o-de-marco-confira-condicoes/
https://www.jairsampaio.com/bancos-vao-renegociar-dividas-a-partir-de-1o-de-marco-confira-condicoes/


 

 
 

Os dados mais recentes sobre inadimplência mostram que o país tem cerca 
de 65,19 milhões de brasileiros com dívidas em atraso, segundo estudo da 
CNDL (Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas) e do SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito) feito em janeiro. 

O endividamento das famílias fechou 2022 em alta. Levantamento da CNC 
(Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) aponta que 
77,9% dos consumidores tinham alguma dívida a vencer em dezembro -o 
quarto recorde consecutivo. 

O valor representa um aumento de sete pontos percentuais em relação a 2021, 
quando a taxa foi de 70,9%. O cenário ainda é reflexo do aumento do 
endividamento das famílias durante a pandemia, somadas a um período de 
inflação alta e taxa de juros elevada. 

VEJA AS CONDIÇÕES OFERECIDAS PELOS BANCOS: 
 
BANCO DO BRASIL 

As condições serão negociadas de acordo com o perfil de cada cliente 

As renegociações podem ser feitas por WhatsApp (4004-0001) com a hashtag 
#renegocie, no aplicativo do Banco do Brasil, em “Solução de dívidas”; no 
Portal Soluções de Dívidas (bb.com.br/renegocie) e também nas agências 

O mutirão será apenas para clientes com dívidas em atraso 

ITAÚ 

O banco vai oferecer taxas a partir de 0,5% ao mês, pagamento da primeira 
parcela para até 60 dias, além de descontos e parcelamentos 

Haverá a opção parcelamento com entrada (quanto maior o valor da entrada 
paga pelo cliente, melhores as condições da proposta) e descontos especiais 
para quem for quitar o débito de uma vez 

As negociações será pelo aplicativo do Itaú; por WhatsApp, no número (11) 
4004-1144 (conta comercial verificada pelo WhatsApp); e pelo site 
https://renegociacao.itau.com.br/, além das agências de Correios e outros 
canais de atendimento do banco 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 



 

 
 

A Caixa vai oferecer condições especiais para negociação à vista com 
desconto, mas também haverá opções de parcelamento em até 96 meses, 
conforme a situação de cada contrato 

As dívidas da casa própria também poderão ser renegociadas na Caixa 

É possível fechar acordo nos sites Caixa Negociar 
(www.caixa.gov.br/negociar) e Negociar Dívidas 
(www.negociardividas.caixa.gov.br); no app Habitação Caixa; por telefone, 
nos números 4004 -0104 (capitais) e 0800-1040104 (demais regiões); e por 
WhatsApp, no 0800-1040104 

BRADESCO 

O Bradesco fará análise caso a caso para oferecer as condições específicas 
por cliente 

A renegociação será pela plataforma Consumidor.gov.br, no portal 
banco.bradesco/dívidas, nas agências do banco ou em outros canais digitais, 
como o aplicativo, por exemplo 

O mutirão vai atender apenas clientes com débitos em atraso; os demais, que 
estejam com dificuldade para quitar parcelas futuras, não serão atendidos 

SANTANDER 

Para pessoa física, haverá ofertas com e sem entrada, taxas flexíveis (que não 
foram informadas) e descontos de até 90% 

O parcelamento poderá ser em até 120 vezes 

As ofertas de renegociação vão depender do perfil de cada cliente, mas 
haverá condições especiais a quem optar pelo mutirão 

A renegociação poderá ser feita por telefone, no 4004-3535 (para capitais e 
regiões metropolitanas) e 0800-7023535 (demais localidades); o atendimento 
é de segunda a sexta, das 8h às 21h, e sábado, das 9h às 16h 

Há ainda os sites www.santander.com.br/renegociacao e 
www.negociemais.santanderfinanciamentos.com.br 

Também haverá negociações pelo WhatsApp 4004-9090 



 

 
 

MERCANTIL 

O cliente deverá enviar a solicitação de renegociação por meio da plataforma 
Consumidor.gov.br 

Após a solicitação, o Mercantil encaminhará a solicitação para a área gestora 
responsável, que irá fazer uma proposta de negociação da dívida em atraso 

SAIBA FECHAR O ACORDO 

Antes de fechar o acordo no mutirão, é preciso saber o valor da dívida e 
avaliar as condições que estão sendo propostas pelo banco ou financeira. 
Confira as dicas: 

1. FAÇA AS CONTAS PARA ENTENDER SUAS DÍVIDAS 

Faça uma lista de todas as contas e parcelas atrasadas, com os respectivos 
valores 

Coloque no topo da lista aquelas que você precisa quitar primeiro, porque são 
essenciais para te devolver o poder de compra ou porque têm juros muito 
altos, como é o caso do cartão de crédito ou cheque especial 

Depois, é preciso saber quanto terá disponível em cada mês para pagar os 
valores negociados, considerando as demais despesas que você já possui 

2. NEGOCIE COM OS CREDORES 

Entenda como está sendo a negociação: Qual o percentual de desconto sobre 
o total da dívida? Se pagar à vista, há desconto maior? Se parcelar, quanto são 
os juros? 

Defina um objetivo, o valor que poderá dispor e faça contrapostas 

Se ainda ficarem dúvidas, imprima a proposta de negociação, converse com a 
família e, só depois de chegar a uma conclusão, feche o acordo 

3. ORGANIZE-SE PARA NÃO CONTINUAR DEVENDO 

Ao fechar o acordo, saiba que é preciso cumpri-lo até o final, portanto, 
negocie apenas valores que pode pagar com a renda que já tem 



 

 
 

Para garantir que não tenha mais dívidas negativadas em seu nome, aposte 
no planejamento financeiro, equilibre seus ganhos e gastos mensais 

Faça uma planilha e envolva toda a família nesse controle e no esforço para 
economizar 

Fonte: Serasa Educa. 

  



 

 
 

Finanças Bancos vão renegociar dívidas a partir de 1º de março; confira condições 

Link https://tonymacedo.blogspot.com/2023/02/financas-
bancos-vao-renegociar-dividas.html  
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Veículo BLOG TONY MACEDO 
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Finanças Bancos vão renegociar dívidas a partir 
de 1º de março; confira condições 

 

Foto: Gabriel Cabral/Folhapress. 

Os bancos de todo o país iniciam em 1º de março um mutirão de 

renegociação de dívidas de seus clientes. Promovida pela Febraban 

(Federação Brasileira de Bancos) em parceria com o Banco Central, 

a Senacon (Secretaria Nacional do Consumidor) e Procons, a ação 

vai até o dia 31 de março. 

Será possível renegociar débitos em atraso diretamente com os 

bancos, em seus canais na internet, telefone e agências, ou pelo 

portal Consumidor.gov.br. É preciso ter senha da plataforma 

Gov.br nível prata ou ouro para acessar o portal. 

Estão na lista de negociação as dívidas no cartão de crédito, cheque 

especial, crédito consignado e demais modalidades de crédito, com 

exceção das que tenham bens dados em garantia (como veículos, 

motocicletas e imóveis). 

https://tonymacedo.blogspot.com/2023/02/financas-bancos-vao-renegociar-dividas.html
https://tonymacedo.blogspot.com/2023/02/financas-bancos-vao-renegociar-dividas.html


 

 
 

As condições como número de parcela, percentual de desconto e 

se há perdão ou não da multa variam conforme cada instituição e 

será negociada diretamente com o cliente. No site 

meubolsoemdia.com.br o consumidor encontra orientação sobre o 

Mutirão de Negociação e Orientação Financeira para ter acesso ao 

montante que deve e saber como fazer a negociação. 

A última edição do mutirão ocorreu em novembro de 2022. 

Segundo a Febraban, foram renegociados 2,325 milhões de 

contratos. A ação ocorre duas vezes por ano, em março e 

novembro. 

Os dados mais recentes sobre inadimplência mostram que o país 

tem cerca de 65,19 milhões de brasileiros com dívidas em atraso, 

segundo estudo da CNDL (Confederação Nacional de Dirigentes 

Lojistas) e do SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) feito em janeiro. 

O endividamento das famílias fechou 2022 em alta. Levantamento 

da CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo) aponta que 77,9% dos consumidores tinham alguma 

dívida a vencer em dezembro -o quarto recorde consecutivo. 

O valor representa um aumento de sete pontos percentuais em 

relação a 2021, quando a taxa foi de 70,9%. O cenário ainda é 

reflexo do aumento do endividamento das famílias durante a 

pandemia, somadas a um período de inflação alta e taxa de juros 

elevada. 

VEJA AS CONDIÇÕES OFERECIDAS PELOS BANCOS: 

 

BANCO DO BRASIL 

As condições serão negociadas de acordo com o perfil de cada 

cliente 



 

 
 

As renegociações podem ser feitas por WhatsApp (4004-0001) com 

a hashtag #renegocie, no aplicativo do Banco do Brasil, em 

“Solução de dívidas”; no Portal Soluções de Dívidas 

(bb.com.br/renegocie) e também nas agências 

O mutirão será apenas para clientes com dívidas em atraso 

ITAÚ 

O banco vai oferecer taxas a partir de 0,5% ao mês, pagamento da 

primeira parcela para até 60 dias, além de descontos e 

parcelamentos 

Haverá a opção parcelamento com entrada (quanto maior o valor 

da entrada paga pelo cliente, melhores as condições da proposta) e 

descontos especiais para quem for quitar o débito de uma vez 

As negociações será pelo aplicativo do Itaú; por WhatsApp, no 

número (11) 4004-1144 (conta comercial verificada pelo WhatsApp); 

e pelo site https://renegociacao.itau.com.br/, além das agências de 

Correios e outros canais de atendimento do banco 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

A Caixa vai oferecer condições especiais para negociação à vista 

com desconto, mas também haverá opções de parcelamento em 

até 96 meses, conforme a situação de cada contrato 

As dívidas da casa própria também poderão ser renegociadas na 

Caixa 

É possível fechar acordo nos sites Caixa Negociar 

(www.caixa.gov.br/negociar) e Negociar Dívidas 

(www.negociardividas.caixa.gov.br); no app Habitação Caixa; por 

telefone, nos números 4004 -0104 (capitais) e 0800-1040104 

(demais regiões); e por WhatsApp, no 0800-1040104 



 

 
 

BRADESCO 

O Bradesco fará análise caso a caso para oferecer as condições 

específicas por cliente 

A renegociação será pela plataforma Consumidor.gov.br, no portal 

banco.bradesco/dívidas, nas agências do banco ou em outros 

canais digitais, como o aplicativo, por exemplo 

O mutirão vai atender apenas clientes com débitos em atraso; os 

demais, que estejam com dificuldade para quitar parcelas futuras, 

não serão atendidos 

SANTANDER 

Para pessoa física, haverá ofertas com e sem entrada, taxas 

flexíveis (que não foram informadas) e descontos de até 90% 

O parcelamento poderá ser em até 120 vezes 

As ofertas de renegociação vão depender do perfil de cada cliente, 

mas haverá condições especiais a quem optar pelo mutirão 

A renegociação poderá ser feita por telefone, no 4004-3535 (para 

capitais e regiões metropolitanas) e 0800-7023535 (demais 

localidades); o atendimento é de segunda a sexta, das 8h às 21h, e 

sábado, das 9h às 16h 

Há ainda os sites www.santander.com.br/renegociacao e 

www.negociemais.santanderfinanciamentos.com.br 

Também haverá negociações pelo WhatsApp 4004-9090 

MERCANTIL 

O cliente deverá enviar a solicitação de renegociação por meio da 

plataforma Consumidor.gov.br 



 

 
 

Após a solicitação, o Mercantil encaminhará a solicitação para a 

área gestora responsável, que irá fazer uma proposta de 

negociação da dívida em atraso 

SAIBA FECHAR O ACORDO 

Antes de fechar o acordo no mutirão, é preciso saber o valor da 

dívida e avaliar as condições que estão sendo propostas pelo 

banco ou financeira. Confira as dicas: 

1. FAÇA AS CONTAS PARA ENTENDER SUAS DÍVIDAS 

Faça uma lista de todas as contas e parcelas atrasadas, com os 

respectivos valores 

Coloque no topo da lista aquelas que você precisa quitar primeiro, 

porque são essenciais para te devolver o poder de compra ou 

porque têm juros muito altos, como é o caso do cartão de crédito 

ou cheque especial 

Depois, é preciso saber quanto terá disponível em cada mês para 

pagar os valores negociados, considerando as demais despesas 

que você já possui 

2. NEGOCIE COM OS CREDORES 

Entenda como está sendo a negociação: Qual o percentual de 

desconto sobre o total da dívida? Se pagar à vista, há desconto 

maior? Se parcelar, quanto são os juros? 

Defina um objetivo, o valor que poderá dispor e faça contrapostas 

Se ainda ficarem dúvidas, imprima a proposta de negociação, 

converse com a família e, só depois de chegar a uma conclusão, 

feche o acordo 

3. ORGANIZE-SE PARA NÃO CONTINUAR DEVENDO 



 

 
 

Ao fechar o acordo, saiba que é preciso cumpri-lo até o final, 

portanto, negocie apenas valores que pode pagar com a renda que 

já tem 

Para garantir que não tenha mais dívidas negativadas em seu 

nome, aposte no planejamento financeiro, equilibre seus ganhos e 

gastos mensais 

Faça uma planilha e envolva toda a família nesse controle e no 

esforço para economizar 

Fonte: Serasa Educa. 
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Os bancos de todo o país iniciam em 1º de março um mutirão de renegociação 

de dívidas de seus clientes. Promovida pela Febraban (Federação Brasileira de 

Bancos) em parceria com o Banco Central, a Senacon (Secretaria Nacional do 

Consumidor) e Procons, a ação vai até o dia 31 de março. 

Será possível renegociar débitos em atraso diretamente com os bancos, em seus 

canais na internet, telefone e agências, ou pelo portal Consumidor.gov.br. É 

preciso ter senha da plataforma Gov.br nível prata ou ouro para acessar o portal. 

Estão na lista de negociação as dívidas no cartão de crédito, cheque especial, 

crédito consignado e demais modalidades de crédito, com exceção das que 

tenham bens dados em garantia (como veículos, motocicletas e imóveis). 

As condições como número de parcela, percentual de desconto e se há perdão 

ou não da multa variam conforme cada instituição e será negociada diretamente 

com o cliente. No site meubolsoemdia.com.br o consumidor encontra orientação 

sobre o Mutirão de Negociação e Orientação Financeira para ter acesso ao 

montante que deve e saber como fazer a negociação. 

A última edição do mutirão ocorreu em novembro de 2022. Segundo a 

Febraban, foram renegociados 2,325 milhões de contratos. A ação ocorre duas 

vezes por ano, em março e novembro. 

Os dados mais recentes sobre inadimplência mostram que o país tem cerca de 

65,19 milhões de brasileiros com dívidas em atraso, segundo estudo da CNDL 

(Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas) e do SPC (Serviço de Proteção ao 

Crédito) feito em janeiro. 

O endividamento das famílias fechou 2022 em alta. Levantamento da CNC 

(Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) aponta que 

77,9% dos consumidores tinham alguma dívida a vencer em dezembro -o quarto 

recorde consecutivo. 

O valor representa um aumento de sete pontos percentuais em relação a 2021, 

quando a taxa foi de 70,9%. O cenário ainda é reflexo do aumento do 

endividamento das famílias durante a pandemia, somadas a um período de 

inflação alta e taxa de juros elevada. 



 

 
 

VEJA AS CONDIÇÕES OFERECIDAS PELOS BANCOS: 

 

BANCO DO BRASIL 

As condições serão negociadas de acordo com o perfil de cada cliente 

As renegociações podem ser feitas por WhatsApp (4004-0001) com a hashtag 

#renegocie, no aplicativo do Banco do Brasil, em “Solução de dívidas”; no Portal 

Soluções de Dívidas (bb.com.br/renegocie) e também nas agências 

O mutirão será apenas para clientes com dívidas em atraso 

ITAÚ 

O banco vai oferecer taxas a partir de 0,5% ao mês, pagamento da primeira 

parcela para até 60 dias, além de descontos e parcelamentos 

Haverá a opção parcelamento com entrada (quanto maior o valor da entrada 

paga pelo cliente, melhores as condições da proposta) e descontos especiais para 

quem for quitar o débito de uma vez 

As negociações será pelo aplicativo do Itaú; por WhatsApp, no número (11) 

4004-1144 (conta comercial verificada pelo WhatsApp); e pelo site 

https://renegociacao.itau.com.br/, além das agências de Correios e outros canais 

de atendimento do banco 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

A Caixa vai oferecer condições especiais para negociação à vista com desconto, 

mas também haverá opções de parcelamento em até 96 meses, conforme a 

situação de cada contrato 

As dívidas da casa própria também poderão ser renegociadas na Caixa 

É possível fechar acordo nos sites Caixa Negociar (www.caixa.gov.br/negociar) e 

Negociar Dívidas (www.negociardividas.caixa.gov.br); no app Habitação Caixa; 

por telefone, nos números 4004 -0104 (capitais) e 0800-1040104 (demais 

regiões); e por WhatsApp, no 0800-1040104 

BRADESCO 



 

 
 

O Bradesco fará análise caso a caso para oferecer as condições específicas por 

cliente 

A renegociação será pela plataforma Consumidor.gov.br, no portal 

banco.bradesco/dívidas, nas agências do banco ou em outros canais digitais, 

como o aplicativo, por exemplo 

O mutirão vai atender apenas clientes com débitos em atraso; os demais, que 

estejam com dificuldade para quitar parcelas futuras, não serão atendidos 

SANTANDER 

Para pessoa física, haverá ofertas com e sem entrada, taxas flexíveis (que não 

foram informadas) e descontos de até 90% 

O parcelamento poderá ser em até 120 vezes 

As ofertas de renegociação vão depender do perfil de cada cliente, mas haverá 

condições especiais a quem optar pelo mutirão 

A renegociação poderá ser feita por telefone, no 4004-3535 (para capitais e 

regiões metropolitanas) e 0800-7023535 (demais localidades); o atendimento é 

de segunda a sexta, das 8h às 21h, e sábado, das 9h às 16h 

Há ainda os sites www.santander.com.br/renegociacao e 

www.negociemais.santanderfinanciamentos.com.br 

Também haverá negociações pelo WhatsApp 4004-9090 

MERCANTIL 

O cliente deverá enviar a solicitação de renegociação por meio da plataforma 

Consumidor.gov.br 

Após a solicitação, o Mercantil encaminhará a solicitação para a área gestora 

responsável, que irá fazer uma proposta de negociação da dívida em atraso 

SAIBA FECHAR O ACORDO 



 

 
 

Antes de fechar o acordo no mutirão, é preciso saber o valor da dívida e avaliar 

as condições que estão sendo propostas pelo banco ou financeira. Confira as 

dicas: 

1. FAÇA AS CONTAS PARA ENTENDER SUAS DÍVIDAS 

Faça uma lista de todas as contas e parcelas atrasadas, com os respectivos 

valores 

Coloque no topo da lista aquelas que você precisa quitar primeiro, porque são 

essenciais para te devolver o poder de compra ou porque têm juros muito altos, 

como é o caso do cartão de crédito ou cheque especial 

Depois, é preciso saber quanto terá disponível em cada mês para pagar os 

valores negociados, considerando as demais despesas que você já possui 

2. NEGOCIE COM OS CREDORES 

Entenda como está sendo a negociação: Qual o percentual de desconto sobre o 

total da dívida? Se pagar à vista, há desconto maior? Se parcelar, quanto são os 

juros? 

Defina um objetivo, o valor que poderá dispor e faça contrapostas 

Se ainda ficarem dúvidas, imprima a proposta de negociação, converse com a 

família e, só depois de chegar a uma conclusão, feche o acordo 

3. ORGANIZE-SE PARA NÃO CONTINUAR DEVENDO 

Ao fechar o acordo, saiba que é preciso cumpri-lo até o final, portanto, negocie 

apenas valores que pode pagar com a renda que já tem 

Para garantir que não tenha mais dívidas negativadas em seu nome, aposte no 

planejamento financeiro, equilibre seus ganhos e gastos mensais 

Faça uma planilha e envolva toda a família nesse controle e no esforço para 

economizar 

Fonte: Serasa Educa | Foto: Febraban/Divulgação 
  



 

 
 

Nas alturas: preços de frutas e hortaliças assustam consumidores 
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Nas alturas: preços de 

frutas e hortaliças 

assustam consumidores 
Entenda as razões que fizeram disparar os preços de alimentos 

básicos da mesa do brasileiro 

 

Em doze meses, o preço das frutas subiu 24,22% | Arquivo / Agência Brasil 
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Quem costuma fazer compras de frutas e hortaliças tem se espantado 
com os preços. Enquanto o índice geral de inflação apresentou alta de 
0,76% em fevereiro comparado a janeiro de acordo com o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), divulgado 
pelo IBGE, a categoria hortaliças e verduras registrou alta de 8,71% e 
a de frutas totalizou um aumento de 2,33%. Mas por que esses itens 
subiram tanto? 

+ Leia as últimas notícias no portal SBT News 

O principal fator que impulsionou o aumento dos preços foi o clima, 
segundo Hugo Garbe, professor de economia e finanças da 
Universidade Mackenzie. "A alta tem uma variante importante que é o 
clima. Nós tivemos uma seca prolongada no ano passado, seguida por 
um período de chuvas no começo deste ano, o que prejudicou muito 
as safras e encareceu o preço das hortaliças, verduras e frutas", 
afirmou Hugo. 

No acumulado de doze meses até fevereiro, a alta dos preços assusta 
ainda mais, com alguns itens registrando 57,18% de aumento, como é 
o caso da maçã. Hortaliças e verduras subiram 7,44% e frutas 24,22% 
no período - neste último caso, uma elevação de quase cinco vezes 
em relação ao índice gera de inflação - registrada em 5,63%. 

Quitandas e mercados da Grande São Paulo afirmam que os clientes 
têm reclamado que muitas mercadorias estão chegando "meladas" e 
com durabilidade reduzida por conta das chuvas. Alguns fregueses 
preferem substituir os produtos por conta do preço. Uma das trocas 
comuns tem sido a opção de banana no lugar de mamão. 

Veja a lista dos principais aumentos em doze meses: 

• Tangerina: +62,25% 

• Maçã: +57,18% 

• Laranja baía: +32,17% 

• Mamão: +31,62% 

• Melância: +23,07% 

• Banana prata: +17,55% 

• Abacaxi: +17,06% 

• Morango: +15,44% 

• Uva: +14,41% 

https://www.sbtnews.com.br/


 

 
 

• Brócolis: +12,34% 

• Coentro: +10,56% 

• Couve: +9,24% 

• Alface: +6,66% 

De acordo com Garbe, se a chuva intensa persistir nos próximos dias, 
a tendência é que o preço continue a aumentar para hortaliças, 
verduras e frutas. "Tem muita safra que está se perdendo com as 
chuvas, o que causa menos disponibilidade de mercadorias, fazendo 
com o que o preço suba", alertou o economista. 
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Mais de 70 milhões 
de brasileiros estão 

inadimplentes, 
aponta Serasa 

Valor médio das dívidas subiu para R$ 4.612,30 
  

ouvir: 

Em cinco anos, o número de brasileiros inadimplentes passou de 59,3 milhões, 
em janeiro de 2018, para 70,1 milhões, em janeiro de 2023, um recorde na série 
histórica. É o que mostra estudo inédito da Serasa Experian, divulgado nesta 
segunda-feira (27) em Brasília.  

Não só a inadimplência cresceu, como o valor das dívidas também. Em média, 
cada inadimplente deve R$ 4.612,30. Em janeiro de 2018, era R$ 3.926,40. 
Houve um crescimento de 19% no período. 

Em relação à faixa etária, os idosos com 60 anos ou mais estão entre os mais 
impactados. Os endividados aumentou 17%, em comparação a outras faixas 
etárias, com alta de 12%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-02/mais-de-70-milhoes-de-brasileiros-estao-inadimplentes-aponta-serasa
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-02/mais-de-70-milhoes-de-brasileiros-estao-inadimplentes-aponta-serasa
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-02/mais-de-70-milhoes-de-brasileiros-estao-inadimplentes-aponta-serasa


 

 
 

As mulheres estão com mais dívidas a pagar em relação aos homens. Entre 
elas, a alta foi de 18% no valor das dívidas; e entre eles, 16%. As dívidas que 
mais subiram foram as financeiras, com elevação de 71%. 

De acordo com a Serasa, a inflação e os juros altos são os fatores que 
impulsionaram o aumento da inadimplência no país no período analisado.   

Os dados foram divulgados no anúncio de uma edição extraordinária do Feirão 
Limpa Nome, que teve início hoje. Geralmente, o feirão ocorre em novembro. 
Na ação, os consumidores podem renegociar dívidas com bancos, 
financeiras, telefônicas e outras empresas. Em alguns casos, é possível quitar a 
dívida com 99% de desconto ou por até R$ 100, segundo a Serasa. 

A negociação pode ser feita pelo site www.serasa.com.br, app Serasa no 
Google Play e App Store, 0800 591 1222 (ligação gratuita) ou WhatsApp 11 
99575–2096. Haverá atendimento presencial nas mais de 11 mil agências dos 
Correios distribuídas, com pagamento de uma taxa de R$3,60. 

O governo federal anunciou que vai criar um programa para atender as 
pessoas endividadas, entre elas as que contraíram empréstimo consignado 
oferecido pelo Auxílio Brasil em 2022, modalidade implantada para permitir a 
inclusão de pessoas inadimplentes de volta à economia.  

  

http://www.serasa.com.br/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-01/governo-criara-programa-para-atender-endividados
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-01/governo-criara-programa-para-atender-endividados
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Pequenas fábricas de vestuário do Sertão potiguar 

movimentam cerca de R$ 90 milhões por ano 
Número de unidades de confecção implantadas pelo Pró-Sertão no RN mais que 

dobrou em quatro anos 

Por NOVO Notícias 

A Guararapes produz cerca de 105 mil peças de roupas diariamente. Dessas, em 

torno de 50 mil são produzidas nos 32 municípios do Sertão Potiguar – Foto: 

Daniel Herrera 

Atualmente, quatro mil potiguares estão empregados pelo Programa de 

Interiorização da Indústria Têxtil (Pró-Sertão), criado em 2014 e que, desde 

https://www.novonoticias.com.br/pequenas-fabricas-de-vestuario-do-sertao-potiguar-movimentam-cerca-de-r-90-milhoes-por-ano/
https://www.novonoticias.com.br/pequenas-fabricas-de-vestuario-do-sertao-potiguar-movimentam-cerca-de-r-90-milhoes-por-ano/
https://www.novonoticias.com.br/pequenas-fabricas-de-vestuario-do-sertao-potiguar-movimentam-cerca-de-r-90-milhoes-por-ano/


 

 
 

então, vem crescendo cada vez mais. 

Na prática, o Pró-Sertão proporciona a implantação de pequenas e 

microempresas de facção de vestuário em municípios localizados em 

regiões de baixo desenvolvimento econômico, para atender à demanda de 

grandes fabricantes de confecções. 

Em 2019, 53 oficinas de costura faziam parte do Programa. Hoje, o número 

mais que dobrou – são 118 empresas em 32 municípios do Sertão do Rio 

Grande do Norte, movimentando cerca de R$ 90 milhões por ano. 

Desenvolvido pelo Governo do Estado em uma parceria institucional com a 

Federação das Indústrias do Estado do RN (Fiern) e com o apoio do Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) para execução, o Pró-Sertão 

gera empregos, renda e movimenta a economia do Estado numa região de 

poucas oportunidades para o setor da indústria, beneficiando diversas 

cidades. 

“Esse é um setor que mudou a cara do Sertão. É a principal atividade 

industrial do Seridó com a participação de toda a sociedade. Nós temos um 

belíssimo case de sucesso do ponto de vista social, desenvolvimentista e 

econômico, consequência desses dois primeiros”, disse Rodrigo Mello, 

diretor do Senai. 

Como incentivo por parte dos gestores do Pró-Sertão, atualmente as 

unidades de costura contam com uma redução de, pelo menos, 90% do 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). 

“A governadora fez um decreto especial. Tem o geral e tem um específico 

para a questão de confecções e indústria têxtil, que dá o melhor incentivo 

do Brasil. A redução do ICMS para a confecção e indústria têxtil é uma 

redução de 90% a 95%. Então, ao invés de pagar 18%, você começa 

pagando 1,8%”, explicou Jaime Calado, secretário da Secretaria Estadual do 

Desenvolvimento Econômico (Sedec). 

Em 2022, o Governo, em convênio com o Instituto Federal do Rio Grande do 

Norte (IFRN) e o Senai, deu início a uma capacitação e qualificação de dois 

mil costureiros em todo estado para trabalharem nas oficinas de costuras 

do Pró-Sertão, dando novo fôlego ao Programa e impulsionando o 

desenvolvimento e a geração de emprego no interior. 

“É um programa que estava muito concentrado no Seridó e na tromba do 

elefante. Esse curso inicialmente é para dois mil costureiros de 40 



 

 
 

municípios, sendo 50 costureiros em cada um. Isso atinge as dez regiões”, 

continuou o titular da Sedec. 

Grande parte das peças produzidas nas pequenas fábricas do Pró-Sertão é 

absorvida pela Guararapes, grupo que controla a rede de lojas Riachuelo. A 

produção dos itens de vestuário muitas vezes é compartilhada: começa na 

Guararapes, vai para as unidades do Sertão e depois volta para ser 

concluída. 

Todos os dias, a Guararapes produz cerca de 105 mil peças de roupas. 

Dessas, em torno de 50 mil (aproximadamente um terço) são produzidas 

nos 32 municípios do Sertão potiguar, através do Pró-Sertão. 

“Quase 70% dos produtos que são vendidos em nossas lojas são 

produzidos no Brasil, não apenas na Guararapes, em Natal, mas também 

nas oficinas de costura do Pró-Sertão e em outras confecções espalhadas 

pelo país”, revelou Jairo Amorim, diretor Executivo Industrial da Guararapes. 

Para passar pelo rígido controle da empresa e garantir que as peças sejam 

vendidas em lojas de todo o país, é necessário que as unidades de 

confecção possuam o Certificado Nacional da Associação Brasileira do 

Varejo Têxtil (ABVTEX). 

“Hoje o consumidor não admite mais um produto que não vista bem, que 

ele coloque para lavar e desbote, que abra suas costuras, então a qualidade 

é essencial. E, nesse contexto, a gente desenvolve um trabalho muito 

bacana no nível operacional, em conjunto com o Senai, que trabalha a 

qualificação das costureiras para que elas possam evoluir cada vez mais em 

diversas operações”, explicou Jairo. 

“Este é o nosso foco hoje, para que na nova perspectiva de ampliação de 

contratos e do número de peças a serem fabricadas, a gente tenha 

empresas sólidas e competitivas para o mercado”, concluiu o diretor do 

Senai, Rodrigo Mello. 
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Mulheres ganham protagonismo na produção de 

energias renováveis no RN 
Presença feminina no segmento de produção de energias renováveis é cada vez 

maior no Rio Grande do Norte; novo parque eólico potiguar será gerido apenas 

por mulheres 

Por NOVO Notícias 

No mundo, as mulheres representam 21% da força de trabalho da energia eólica, 

32% das renováveis em geral e 22% nas indústrias tradicionais – Foto: Freepik 

O setor de energias renováveis do Rio Grande do Norte vem dando sinais 

de um futuro cada vez mais feminino. Desde que o ramo começou a se 

https://www.novonoticias.com.br/mulheres-ganham-protagonismo-na-producao-de-energias-renovaveis-no-rn/
https://www.novonoticias.com.br/mulheres-ganham-protagonismo-na-producao-de-energias-renovaveis-no-rn/
https://www.novonoticias.com.br/mulheres-ganham-protagonismo-na-producao-de-energias-renovaveis-no-rn/


 

 
 

expandir no estado, os postos de trabalho são majoritariamente ocupados 

por homens. 

Segundo a Agência Internacional para as Energias Renováveis (Irena), 

atualmente as mulheres ocupam 32% dos empregos do setor, que tem 

previsão de gerar até 42 milhões de novos postos de trabalho em escala 

global até 2050. 

No mundo, as mulheres representam 21% da força de trabalho da energia 

eólica, 32% das renováveis em geral e 22% nas indústrias tradicionais de 

energia, como petróleo e gás, segundo a Irena. 

No Brasil, estudo divulgado em 2021 pela GIZ – empresa do governo 

alemão que executa projetos de cooperação técnica focados no 

desenvolvimento sustentável – mostra que as mulheres somam 20% da 

força de trabalho empregada em parques eólicos. 

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) 

apontam que, em 2022, 215 pessoas foram contratadas com carteira 

assinada no setor de geração, transmissão e distribuição de energia 

elétrica. Desse número, 175 foram homens e 40 foram mulheres. Mas essa 

realidade está começando a mudar, pois ainda este ano, pelo menos 30 

novos potiguares devem ingressar no setor. 

A AES Brasil, uma empresa geradora de energia 100% renovável, anunciou 

recentemente que terá um parque completamente operado por mulheres 

no RN – o Complexo Eólico Cajuína, localizado na região dos municípios de 

Lajes, Angicos, Fernando Pedroza e Pedro Avelino. O parque teve as obras 

iniciadas em 2022 e é o primeiro que está sendo construído pela 

companhia no estado. O início da operação está previsto para o segundo 

semestre de 2023. 

“A equipe vai atuar em atividades de campo, de monitoramento da 

qualidade, por exemplo, do óleo, de manejo, de manutenção, de 

acompanhamento da segurança do parque, e tem a atividade de 

monitoramento também no escritório, que fica ao lado da nossa rede de 

transmissão e é onde, através dos computadores, dos softwares, nós 

acompanhamos a qualidade da operação dos aerogeradores”, exemplificou 

a CEO da empresa, Clarissa Sadock. 

A primeira fase do Complexo Cajuína terá 324,5 Megawatts (MW) de 

capacidade instalada, com 55 aerogeradores; a segunda fase, 370,5 MW. 



 

 
 

Esses 695 MW do empreendimento se encontram em fase de construção. O 

Complexo Eólico Cajuína poderá chegar a uma capacidade instalada total 

de 1,6 Gigawatts (GW) – o equivalente a uma cidade de 800 mil habitantes. 

Capacitação 

Com o objetivo de selecionar e capacitar as futuras colaboradoras, a AES 

Brasil deu início, em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI), à primeira especialização técnica gratuita voltada 

exclusivamente para mulheres no estado, com foco em operação e 

manutenção de parques eólicos. 

A princípio, das 76 especialistas em eletrotécnica, mecânica e segurança do 

trabalho que serão formadas no curso, 30 serão selecionadas para 

operação do novo Complexo. “Nosso objetivo é deixar um legado aqui no 

RN, com mais pessoas especializadas para atender a demanda do setor”, 

disse Sadock. 

As alunas têm entre 19 e 57 anos de idade e são oriundas de 18 municípios 

do RN: Natal, Parnamirim, Mossoró, São Gonçalo do Amarante, Lajes, 

Macaíba, Angicos, Assu, Caicó, Canguaretama, Ceará Mirim, Cerro Corá, 

Estremoz, Jandaíra, João Câmara, Nísia Floresta, Patu e Serra do Mel. 

Thaysa Matos é técnica mecânica e está se formando em engenharia 

elétrica. Ela é uma das alunas da capacitação no SENAI, e acredita que o 

curso vai abrir oportunidades para muitas potiguares. “As mulheres muitas 

vezes enfrentam dupla e tripla jornada, mas têm sonhos. Tenho certeza 

que, com muito esforço e dedicação, vamos alcançar nossos objetivos e 

vencer”. 

De acordo com a secretária de Estado das Mulheres, da Juventude, da 

Igualdade e dos Direitos Humanos (Semjidh), Olga Aguiar, é importante ter 

mulheres qualificadas com formação técnica para o setor das energias 

renováveis, um mercado em expansão no estado. “Nós vemos com muita 

alegria o interesse e a disposição das mulheres em se qualificar para operar 

parques eólicos. Isto representa a promoção da igualdade de gênero, 

inclusão e cidadania”, disse. 

Para o coordenador de energias renováveis da Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico (Sedec), Hugo Fonseca, “a iniciativa em 

fomentar a formação de mulheres para o setor das energias renováveis 



 

 
 

atende a demanda existente e contribui para maior inserção feminina no 

mercado de trabalho”. 

  



 

 
 

Capas dos Jornais 

 

 

 

  



 

 
 

 

  



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

  



 

 
 

GRÁFICOS 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

25.02 26.02 27.02 28.02

NOTÍCIAS CLASSIFICADAS AO LONGO DO TEMPO

POSITIVO NEGATIVO NEUTRO TOTAL

BLOG DA JULISKA 
2

BLOG ELIAS 
MEDEIROS

1

TRIBUNA DO NORTE
3

BLOG LIEGE 
BARBALHO

1

BLOG ELO JORNAL
1

Principais fontes

BLOG DA JULISKA

BLOG ELIAS MEDEIROS

TRIBUNA DO NORTE

BLOG LIEGE BARBALHO

BLOG ELO JORNAL


